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Perderia mesmo? .. 118m PArtidOS, afiDall!!��q'��p'�1;;� !1�Ad�erten��i:'��p-�--p---��t��i ·�i
Na recente entrevista con-! _

Da, entt:'evlst� que o ! f:l
.

' . �:i I ; i ) �

cedida pelo sr. Flores da ;;u-l 1iIlustll'e sr, ,Jose lHueHer ! í:i j�s j;; li
nha, em Umguayana, na a' acaba de conceder ao I:i Qu.ando (;. homem fatalista wmeçolt (L olhar a d 1;

Todos os que desejarem fazer publicações e an- i

seg-�írlÍe aff!rmaç�o_do mnts-l nosso c:onÍr�de "O Ph�- ! �� vida, achou que devia gozá-la, eomo os ouircs. m: nuncíos nesta folha, ficam avisados, desde já, de que \
tre mteeventor gaueno: ! 1"01". de ItaJahy, se po- I i�i ,Pegou, nos eampos e nus thesouros es-ondidos ;;j

os pagamentos dos mesmos terão de ser feitos no
"

.

«O Rio Grande está Jf'-eaH-! de. eop.c:luír· gue, apôs o I di e foi noçociar lia easa-de-pl'f:'go do americano e do \� I i! acto do contracto,
zando {} problema

..

{fia 8,U& I �rJm.eIr? rev,es, o eheÍ,e I �:i -inglês, ): II i Evitar-se-á, assim, que percamos regular SOIDma !
"

::if:��!a'e�O�':�dOáí �e::;� I ��(.Jí���n�l;;!l�d�SP�� ! ��\ lect1'i�g;�taratn-lhe (J terreiro de trilhos e de (los e- lli I �I\ ��s t��ggrr?eOn�e: eC�f�:ns�a., n�;�o�eer��tr��;:a�om;:�= '1do sr

.. B.yl'geS .
de Medeiros, I ���vez, hseu tan,to desillu- I t:( O homem do cocar e das missanga.': foi usar l

..

= )'; i juizos.
f
,)

sou obrlg:1do a coníessar que I <ui:uo,.? egOl],a conetu- \;! troque e chapé« alto e engu.lÜ' bebidas finas. Dava ': H Toda a despesa de feitura do jornal é eita a !

0;1"; o,' seu "res.tigio está renuzídís-
880, ja p.01'.

nos p.roc!a- II {':�I E o aet "a "O'
•

J r tu '

ia ;,:.:: I :j:,; vista, e, por isso, não contando outras fontes de ren-
.' l" g J':JL .as, e enunagrect , c: m. a cosm, la rt .,[(;1'8 •

.

81111O».·
.

_, .'
1 mad�, de _que Sa�ta Ca- I H .

O dinheiro sumia-se. Olitou. para o norte, Viu. ;; I ;j; da, não podemos conceder praso para pagamento
Pelo que se ve, e (} aes- l tharína nao possue par- I r:: polica; e talou : "vou, Ser pDlitiéO». j: i ii; das publicações, o que até aqui fizemos, com nume-

., pres.tigiO elevado ao super- I tidas POUt.iCOS,. _

'1;1
Virou eorai.el: Pavoneou o raõo da L'câdade em m \

\;:.' rosos contratempos. H'
Iatívo . ..

.

! Dentro da aglta�ao do l:� leque, e (J dinheiro voava para {} engl'ossa'inento e m �l E' necessaric que os que se acham em divida H

Mas, poderia mesmo quase ii momento actual, nao SE'-. i:\ para a pandeaa. <:i é;; para comnosco, venham ou mandem saldar suas con- 1.�
tód.o 0, seu prestígto () 8X- .:rá fa�il �onseguir-se.a ! �1 Bodearam-no amigas: E haja. brodios e discur- g n tas com a maxíma brevidade. Do contrario, seremos

.v... solítarío de Irapuázlnhe ? I orgal'1l�aÇ<ao dum parti- ! �:; seiras. ;� d � forçados o publicar -lhes os nomes, o que não será

.

Ao qu� se sabe, o sr, Bolt'�es I" rà� naeíonal, e
.

esse pa- i ��� O [usleu. ia rorneceruio ouro e comendo terras, e ::51 q injustiça, sabido como é que a imprensa, sobre tudo

de Medelfos representa am-! norama do pais se re-

I�: UH minas que eslaixsm [flUíf'dad(LS nas terras, como :� r j'
\ neste momento, tem de fazer iaee a ínnumeras dír- .

\

da uma das cotamnas mes-'I produz nos Estados com !;; onas-da-Paschôn num jardim, lS ,'. ficuldades, que se vão multíplieando dia. a dia, 'é;

tras da

rO.litiCa río-granden- i a mesma �idelidade des-

I'.' j.; Q,'ull'ldo o- homem touuista deu tento de si es- '�ll!: :.l.. advertencia �hi i.ca, para que se ll,ã? alegue, �I(se na Frente Uníca, Esta, e8-1 conee.rtan�e..
.'

m taua bicando na taüencia. ::j :; depOIS, que desmentlmos o nosso cavalhemsmo. ! i
tá promo-vendo comicios, /'cO-li ASSIm, pms, e porque ! (:; EntãO', cansado da fuzai'ca., (fu.iz consertar a bol- ,; I

'---'_ ,---�-�-- "'-----�-"---��-�"�-���.,'--�--''''---�.-,, .......... -'.. '

mo aconteceuha pouco, COu-, .:;-nã� queremos indagar If�l sa df!str2pada. jla.s moa. tarde..
-

��I
'j_'e' ".�--.,.,--."'>:;.,;..-"---_ .. _--"-�-,--....:....�----"",,,,,�-===�.:'=�

SOànte nos informa. ampla l"e-1 ,uta ?:�lgem - o que se (,�?, fJomeçon' a pensar, Qnando a gente wlo tem:; .

. p,oI'.tal!_em do "Diario de IÇo- I ....enltwa. em f_llce do a- l, h.i -

E I t E 0>:[ 'a ll" "1'> .:, E t b I' t

q
Pro-victimas do

tl�u',a<;\). "!e
..
P""r)o .&lellre', ,,"Oh! hsta.mento fia0 corres- 'i i::"':

occu.paça.o, pensa.
.

lU; W o r:f)tpO, ' m.• ,I' . q ·e '(.1. ,o

•..•:) S � � 8ftlm!i!n I � DO• � u Vi _ �
�

..,v

I _
tomando juJ"zo, GIL pretenl!e t()rn�U(J, Pretender tam.) li ij \ibl l�m ..tI ij Atlantique

0, t�tulo "Empolgante eomido I pond,e _á rE'.�hdade, d�s I:i ó(:m]ri é 'nm peclaç:o de virtude. E l[,m, pedaço de ':{CIVICO em Urugaayalla'J. i p:rev!súes feItas, a mdlÍ�' í F< 'virtude. qu,ando não sirvn para mnita coisa, serve, :;

nos honra
São Paulo, 17 - Estão mar-

,

De resto, todos 0.s partida- \ í�]['ença p�las, agg��mia- !.fH ao menos, de pâ.o-da.-bc;rca, ;�J II
cadas para breve, ll8, igreja

:nos do sr, dr. Borges, em! ça�s p&..f_tld,arras Ja se I

i:í
E pensou; lnuitú s(J1n dec::l.dlr nada, !:l de Santo André, em P:tris, so-

.' qu�, n� mO!'lE.nto, estão in-I vaI conshtumdo um phe- I:i Os dias contínuaraí'n. a enfiar.se 'i'WS noites, ;:� ,lemnes exequias pelas victi-
-I' dUidos os libertadores te-lo.! Romeno ctt> prolonga,da !:1 t d t" d !� Um dos. estabeleCImentos I mas do grande sinistro do

, ! ' ,ecc·n.o o en remelO ,os rneses. I" t
.

'h Bliam repudiado, e â Frente duração., i �n E repensou, até que, }d em apnros com 08 Juros ;:1
mdus r181S que onram a u- • «Atlantique:-

Unica, pa�'21 se alistarem' no A verdade e que os !e- I g '. da usltl'a, e as ameaças de penhora da. HlOatnba us- ,,� menau é, sem dúvida, a fa- ------��------

novo partido? manescentes do Partrdo 1<: \ tautf, deu, uma palmada na te8ta, e contO a orêlha �: bri':'.a de instrumentos de cor-

�:1o queremos Gl.r;ridaT da I �,ii)eral: como da Legião .}� \ . foi fâta pa.ra descanso do tÔCIJ ele cigarro, prendeu Hs da do sr. Mario lVIagnani, á Consulado geral em

pala_vra do sr" Flores da I Rei;1ublwana, procuram \ tn nella a ponta do chal'!.lto da nUirrU:L farra. i:� rua São Paulo. I Berlim
Clm.na. mas convenhamos em I actIvar os trabalhos de I �:i Descobrira o ineio de safar-se do bu.raco. Era i;�

Paro trabalh(Js de tão deli-
Do Consulado Geral do Bra-

qUt� ao 'sua aHirmrüiv& éOLlVi-! jl'f.lrma9áo �o eleitorado, i �;� arriscar no bi,;ho. Urrta centena, bem, carregada, e �� cada reitio, não hasta, apenas,
sil em Berlim recebemos com-

d;l á. meditação _ i s�m1 todaVIa, a seguran- i �::)' proJn}9to, ;: o acabamento, mas tambem
ti

.

t � t I "1 g 5.do mag'co do som municação de que a sua chan-
.. • I ça...te COI! ar, lU uramen- , ,:i O}'ogo-clo-b;cho p.uit.a ('ue i'{"t'i.ta ,nente acabe co- <.,:,

o se .re;
.

1,," . c, .' 1"'Ir: d t·'
• - � O< :-; " c 1 br dade l::uml ce laria passou a filuceionar,.

i te, com os votos os

f!r mo o liro de Pemarnbu,r;o: Sei1l escapar a pelle do \:

I
que lez a e e 1 t:ll

-

"'[mprestimo á Bahia 1 se�s actuaÍs
.

alistados. !�; bambo e o p:;ut-da-b'w..dei,l'(l . , . .!;l tilda de StradiYa�ius. �� g!:d�� e� âf;:�:'o�:��;�=I Cmsa assim como si se í:í Ala.s o hO'tn,em da face chupadCi e do fráque ru- ��� O 81". Magnam "consegue, damer Platz, 1 Columbushaus,
� Rio, {D. B. O - O GovE:r-l pmpuse� ..;êm at si dD?-es' I!' m ço queria. fOl'tU1'/.fLS e o bicho é fézinha para o açO�t- �:{ tentretanto! dar-nf��tll1st�um�ni Te!. Bl Kurl'ürst 2138,no bahiauo assigrwu um CDU-I' mos uma tarera, 19a- í:1 gne e para o mercado. i:1 os �s mms P?r I os m a

!:rac!o com o Banco >10 Bra- mos, @],J cuias resultados

J�;; Cortou mais largo, e, ora, _, quem tem:'l um. ::. sentIdo, superwfes mesn!o a

Bit "'ar.a. um emn:restimQ de I não se acham extremes 1 �l .

t b b l d J f' lt' ::t muita c(,isa que por ahi se

l�',' 'W.OtlO contos Quê se desti,-!, d(:; duvidas. II H.
V/lê. em, e e .ogo e aac.laça., _'i.rnSCOL& os u. 1nWS ;; importa..", quaudo a industria Jornal que reapt)iarece.

, • _

1<' }
patacos na Loteria. "

th
L�

I;.am ao. custeio das úbrag de i ..; ce.rtu, tambem. fiue 1:( U l l' t II t'
,

t d l :�
ca a!:'mense nesse e em ou-

-

I
't.

r :( l'(l a .IS a; ou rne WY, Sltpel'S iCWSO, remenr·o ((j ;: tros numerosos ramos se col- Rio, 18 - Deverá reappa-saneamento da capital bahia-
.'

o P. R. C, está lutando l- Kr!QS1Hwl!o", da 1Jwndiug.a. e do t:andomMê. foi tirar a '. re d
.

d h-D "". 1 ", ....m ..l', ..,� "''''r''''''''''*es ,.l.

�"-(.'
loca C"" luga.I' de Inal'or "'ele� - caI", epols e aman a, nes-D:d. J.:.ill uma liliílS CfllaS'lhas I

vU' ti",.,.,> Uv·. ",ti. ...� sorte cOJn lLm fP.iticeiro sabido e esperto. E soube,..... •

t t I I 1
do con.tracto Xigura a obri-! x�rimeil'a, diz se, por !�; com 08 olhos esgrzzeados, qu.e ia ficar rico. Bastaria i.�� vo que as suas congeneres, a ,capl a, o popu ar )or:na
ga.ção de ser liquidada () de-! certos pretextos: a,vau- II (�:.: trocar d", amante. i:f Já t�ve?l?s opp.o�tunidade �D_:arro d� NOlt�», sob a dl!'\�
bito de 3.500 contGs com

.

o ,i ç:ados em mysteri.o e �:; Fez tudo, Derru.boll o resto do casebre, paTa no ;�i de OUVlr JUIZOS CYltIC0s res. Ac:ao de umplldo de San"

Banco Eê011omieo, G Q;:H�i 'fO� 1 presos a qualquer cnísa ! �:\; 1 -

b· 1 " .n ' ,: peito aos trabalhos do citado nna,.
l-O o'• 1. R t.�.:\,..

c/no Ot.ar um. al'1'Wlfw·(:eo, \_·omprou. mms e sempre ','.: l·nduO',.tl':!1!.I·"ta. e. todos elles 0. «Dlar », ,c(')m se sa,be,Ta �e,ito para o IlúeSffiO 11m.: olJlscm'a, no - ia, deseja í tiado. Encalacl'ou·se, Fez torcida ao correrem os pre· �
'.' ._-" .. . hav e d d bl

. anteri.ormente. 11 Oi alistamento com. o. 1;( ;� são. de molde a, sem discre- ;o

la SU,RP n 1 o ��a p� lCa-

Partido qrüéto. na' sua I (;l"
uüas,

I,: pancia, recommendar aos a- 't<;leaol'mem iacse dos Ultimo� acou-

i ('
E o bilhete saiu branca , . , ,

1
cento

Sir QUo Niemeyer na i immohilidade de até a- i:i O homern" do chavéo alto damnou-se. Anno'U, ': mantes da bôa musica, a ac·
.

• C> L i gora. A segunda el1tf'n- I t�;: um fl'ége. Deu t�ras, J.lfudolt o. jeJ:to de tu.do, Foi em ,� quisição dos instrumentos bl�-
-------------

VíSUiinança .1 de, ao reverso, que a I:: 1930, Largou a mulher usa.da, de 1889. E nrto melho- ;; menaueuse8, entre os qUa1S MEDEIROS Backpuhrer und
.' I velha casa deve abrir- I.:: l'OU. Cain-lhe o fraque aos pedaços, as calças;l se es, ::� se destacam vklinos, violões, JBuenos Aires, 17 - Che-l se, arejar-se, e recóm� i }:i fiaparmIZ. E fiGou., de novo, de tanga, como em 1500, ::� cavaquinhos, bandolins. cnn- Vani] inzucker

gou ontem ao esta ca.pital IG I por-se com a fnclusão !:f ou pe' . ;� tra-baixos, etc., feitos soh o Sind die ResteM
perito thi.anceiro br!tan.i{�o sir ,i d'e �'''''l ""�. "" t

.

1'\
. �ol , . ,

'. "t' d Ih t,
, ... .,. GF'Ei,s "-" hlI'"C I'!zes

r.':,:,;:.,,' Para a doença vâu tn{dico de fóra, Sir Nierneyer, \: ! CrI erlO o me or gos o e
Otto Niemeye�, que vefu e.st;]- I ]'lOVOS, e promover, por . p i ".� arte
dar diversos aBuectos eSStml.! arpou.o, receitou, epasson recibo. cama dizen( 0, I: '

Carfuch·os de fest;m
..

d
�.

-
"

I' 1
sua vez;� um serviço iu-

I f::;".
(} naru toreido entl'J dU.as lam.'Jadas de whisky: isto i; Secundando o juizo feito �

m�HS as llIltançaS puo 1(';&S í 1lenso. Esta ultima a.�a, a-
,,' catinga a de.furtto, .

i'U por competentes. não pOUf:'-naeionrus. I Hâ.s� não tn.óde subordi- . �tI\l d h
uE' mais facil construir-se

�.'. _,� SI'r ,'l>.' ;\>,""'e::.1.o.r ''1'0' pf'. .lll'rl\>:> .\.
,Jt"' , :i O homem viu qu,g t'e:z uma bu.1'1'ada..

<:I
mos eixar de c amar a at- um castello do Que um bun':

l"'\'I J'� .. '!._ ....... .:. "'- 11. - ti Ui... ]lar-Se ii. aümia existen- \

f"
� I' ., t -J ' ,

I
•

t ã d 'd
'

tI"
-

. '_

b P! :r' T .. f �\ .1f�a_.;, (;Ofn O sen ar tns"e, 't'n(W os lnsrn 1.0S em. i: enç o e to os os In eressa- ga ow.".

OIn�uw 80 L (} egl�e. [Eall- te,' qtlle nada justiHea, !':: bl'iga, a prill,-cornendo, e a. Ar,qentinaa pedir e a. j'e- I: dos para o esforço do sr, Ma- Pitigrilli.
<cano. svgtem.a mometarlO' e, "nem mesmo <"\ualquer i=": "Dbe!" .,.'r{',f"... 1Heyl).l�. SO,'l';?' ,na.I·.S c.o"'fiort"ldn. de "'.(�l.O "'.<.-tar I:!

'''u .

b'ContrlHe �os c.ambios, I: ",,"ri! • •.
'X

d :. '-'" 't .tn '<. H'" uc· o< "V v �- '.
rlO 1.Víagnanl, que em merece Elei.ções! mas que alegri.a�

pr.....Vluellem meBpel"a ti

:.:.�/. SÓ por conta do Bonifaeio.

i",':;t
apreciado fie seu justo e a1- Sonho helIo entre os mais benosJ

____...... 1 ou €mbaraçan.te, desde Afinal, de dentro de sea desanüno, das tuas se" to vaJór. Façamos nossos casteHos

_'L
...:.,.':....:.,

i!'" '. �4. I que se dispõe a lutar.

1:,\' zües e ela sua quebradei.ra, nt.i preoecupâ-lo mn su- !� Até que chegue esse dia. , .

�';;f Il...>arne argerllfi,U1a naw .,n."" te à A!''''''"""r '!l I íII'"' "''''..... moI" ,... u[Ul,,;u..I€h.- ,�i perior intel'es:,e patl'ioiir:o: uai 'CeI' como ficará a- í�l Eleições! o povo em festa,

�. D;;�!:f:�i:;�;:�O�I::: ;�;?:d!iEu����\� 1!!l:,�:;=����1 R�. �7�roP!!i:�:':ndO !�����i:t:�::;:
; . lt.l,!!;:UI'a},.,,,,;n,J't:aB.�.�J;::..i...reumg>t.''''�,'.:,';.",'!.�S,;:, I Catha:rina, não haverá I Falleceu o:1consu' FO'rças q.ue I na, Europa a epidemia da Vibrante de idealismo;

_>l!1!V V' !",_v, ;;,.=....u'" ,pos8ibHidâde de se orga- ! »t não
! grtppe. Todo mundo está contente

�::(I;rI:'egamefilto de carnes eon- !. 1'JIizal' o novo partido, so-! rumaico ! seguiram I Na França, ,SObretudo, o
Nessa festa de civismo.

ga�(Zdias. cmEm p�jmei1'3; ope- j' nhado pel(j) sr. MueUer, i. .
.. I I SUf.tO ,se, tem r,e.Ito notar c.OID.

Na capital e na. aldeia,
ral��o commercial neSS€ ã8l- f. que "'possa dar 80 Esta.-

It Buenos Aires, 17 _-,. FaUe-1 .

!l • .�. ma:ol vlol�n�Ia, Os hGSpItals �sitb::J:��oc:m���er,m� !Bom aqUielle, p.a..•.·:i.. 9.. ·•... I' do unIDa; situaç:ã.ode pl.'CS' .'
'

, � :"!anaos, 17 - .",S torças estao cheIOS de emermos O Ih
.' tigia dentro da Fed.ea.'a,- ceu e� !t0sano o dr, l�!arCOt; I navais da <;olombia transfe- 'h d .'�"', ld d

,povo esco e quem quer,
.' ! SamovwI consnl geral da!, .'. � '.' v'

uaven o (llt.ücu a e de pres- H 1
�ÓH•• trl:VI:'''i.f râ• .;a;oun i ÇÇ(P. '. ! n ' '. 11. ',� d '1:

rifam

ou.trd:.
VP.Z a sua ,'la- tal" soccorros 0.u assistencia soa.b Sao eIUZnnecslaar�.Pdaoratso.osl·.�ru'll:tu t ti-t� LllIF�Il'UnÜ 1 O I('!IU6

.

se nÓde, ero 'I'. i,,-umama Jlaque� a CLua. e.
gem fi Letida, ig"uora.ndo-se a todos.

4

.

. I "il I:' •
- Na lista dos candidatos

�tl!en(l.s Aires, ii': .''0 ex-l resumo, fixai como vi- i'_'
--M_

. I
as cau.sas

..�eterm lllantes I Tem sido avultado a nú- Estão os homens de escõl.

presideate dei; RBpu'blicaJ7.YP- j ����ll::e�lf:mJ�!' s�an� I VANTAGENS PARA6:UAYAS I'
dessa protelaçao. I

md-er� de t,viCtimas;. registado Na arena lutam partidos
p�lit() bigoY'2;I] <cxge1'i�e!tt(}u I <:'.'rn''''ffi, ""8''''1 "'e 'm,;"v'l�-

I
.

f
- I mI'lamen e; Mas em, COmbates reaes

I
.

'"
.. . .

, '-' "'.... "" """ <> -
.

v \,,' -

17 N I Com progI'llmmas deHnidosuma· eve l!Jlli<i:LfU'2, no Sê!l· eS�; .

melltam os TI, a r' t fã <) '5, ! _'1.ss�mpçao, -,- 1 oticías, ESinua.·drilha. brasileira Transbordantes de ideaes.
ta�o. de �audie, 'f;s1;J.E:;.do seu.dó I 0uando não�e lhes pro-

! recebIdas recentemente asse-I
"'.'i.

Vttthmdid
... o.··.'... m..ar G;uat.ro IDéd. i<C-O

....
s
..
_... 'j'.

':!l :
(l"ltl'am nue o bomhardeio pa

.

.' antagens boHvia- Eleições! mas esse dia
l". -

.

. lJie�a a ambiencia. e1 80- 1'" 'i:
�.�

.

.' -

Rio, 17 - Se>D ocommando
.'

Quando, feliz.. chegará? .. ,

.. . '.' I .. bremdo, quan10 os .ma- ! r�gua:y�, do �ortIm ..
Ca:n�cllo, i do aviador Djaln:a Petit, de- ! nas Quem verá tanta aleana

('.�,',....•.�" O ESTADO IS 'O. se'í1 jli��nal.l :·les qlle ailligem o povo : ��Uf�i�ign�m�rOfilas vlctima.s

'I' verá' levantar voo a.manhã, I Quem tanta festa Verá?:,.
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lotes coloniais de 25
se acham sttucidos em

cada um, que

Rio do Oesto; Tayá, Dona luisa, Perymbó, Mosquitinho, Benedictü Nuvn·

A maioria das areas de terras está situada no Rio do Oeste, rnuntcipro de Rio do Sul, que tem

como aifluentes principais: Ribeirão Grande, Ribeirão das Pedras e Ribeirão do Campo. O Ribeirão Grande,
Que desembocca no Rio do Oeste, a quatro kilometros de distancia da séde do districto de Tavõ, contém
mais ou menos de 7.50 a 800.1otes eokmiais de 25 hectares. Está sendo feita actualmente, a coiónizaçflo das
terras desse Ribeirão. A estrada de rodagem já se acha consuuida em cerca de 27 kilornetros da séde de Tayó,
faltando apenas de 9 a 10 kílometros para ligar-se á estrada de rodagem Rio Negro - iV\afra - Tayó. Este
Ribeirão .em por seus aíítnentes Ribeirão Cypriano, América, Wyldi, Hertha, Luis, Alegre, Encano

.

e Piave. As estradas de rodagem e medição dos lotes no curso dos mesmos já se acham em construcção,
.

faltando 4 kilomeíros na estrada do Ribehão Luis, para ligar com a estrada de rodagem de Blumenau a Han­
sa. A vinte kilometros da sêde do districto de Tayó, no referido Ribeirão Grande, foi demarcada uma nova

freguezía denominada Freguezía do Ribeirao Grande. Na séde desta freguezia, desembcccarn os Ribeirões A­

meríca, Luis, Encano e Alegre, desemboccando 3 kms. acima o Rio \Vyldi e a 5 kms. o Ribeirão Hertha,
e a 4 kms. abaixo o Ribeirão Cypriano, ficando situados á margem do menor destes ribeii ões 2:5 a 30 lo­
tes, e dos rios maiores 70 a 75 lotes. A freguezia já possue, bem no bel! centro, engenho de serra, atafona,
e um pequeno armazém para o abastecimento dos colonos. Possue também igreja, estando em construcção o

ediíicio da escola e diversas casas de moradia. Deve-se não perder de attenção que os trabalhos de sei rar ia
e ataíona tem augmentado consideravelmente, o que demonstra um franco desenvolvimento.

O Ribeirão das Pedras ja tem os seus lotes completamente medido sesiando a íerrnir ar a medição do
Ribeirão do Campo, ja estando a estrada construída. pelo Rio do Oeste, aié este ultimo Ribeirão, distando
ambos da séde do distrícto de Tayó cerca de 30 kilornetros. Apresentam ambos condições magnificas para
a construcção de freguezía, sendo seguro o seu florescente futuro, pois que apresenta facilidade irnrnediata,
que não será desprezada, de ligação, por estrada, com Canoinhas.

Além das terras situadas no valle do Rio do Oeste e descrirninadas acima, a Empresa possue !er­
renos em Dona Luísa, Perymbó, Mosquitinho, distando estes da séde de Rio do Sul poucos kilornetros. tS­

tando todos os lotes inteiramente medidos e as estradas completamente (OliS!1 uidas, ia se achando grande
parte destas terras vendidas. Os colonos nelles localizados são em sua maioria alemães.•

Pertencem á Empresa mais cerca de 180 lotes em Benedicto Nove, ro lugar denrm'nado Rio C3-

pivary, estando em grande parte medidos e a sua estiada pr inr ipal construida em cuasi ioda a sua tol;:,Ed��d·f'.
, Em sua maioria, os terrenos desta Ernpreza são de primeira qualidade, que servem adrniravelmen-

te ao plantio do milho. fumo. canna de assucar, feijão e todos os demais certais que se cultivam f m ter ras

fortes, existindo tambern grande parte de terras apropriadas para o plantio do arroz- Além dessas, La terras

mais fracas, que serve rn ao plantio de mandioca, aipim, batatas, etc. A Empresa possue nestes terrenos uma

boa gleba de íachinais, próprios para a creação de gado vaccume cavallar, em que ja Iorarn leites mui'os

serviços, e os quais se acham á venda por preços baratíssimos. O distr icto do Tayo' dista da �éde do Rio
do Sul 55 kms. com exoellentes estiadas de rodagem e tendo 01';0 navegavel por 1211C1735 da Companhia Paul,
ficando assim Hgado á estrada de ferro. Na séde do disfricío de Tayó nada Ialra acs C010H1S, pois contam-se

ali estabelecimentos cornmerciais, industriais e públicos prornptos a preencherem tocas as SLa� HCf ss.c. G� s.

O clima de todas essas regiões é salubérrimo, invejavel, pcrtaruo.

Condições de venda dos lotes
São as seguintes: Lotes, bons, de primeira qualidade, medidos e corn estrada env'at ernos preços a quem

os pedir e os de outra qualidade, com preço a combinar. As condições de pagamento s ão: -

l ma parte á

vista, e o restante a praso, com juros annüais de 6 a 8 por cento. O pagamento á vista goza; ii de regular
desconto.

Além das terras citadas, da Empresa Colonizadora Luis Berteli, temos á venda 400 lotes de 25 hectares
cada um, da Empresa Colonizadora Luis Bertoli, Patrício Novoletto & Henrique Piazzera, situarias no Ribti­
rão do Salto, aííluente do Rio do Oeste, que distam da séde de districto de Tayó, para o sul, º kms., estan­

do em orande parte medidos. Esses lotes são excellentes para o plantio de quaisquer cereais. limitando tom

os lotes"" da Empresa acima descriptos, A principal vantagem desses lotes está em que na foz do Híbeii ão

estác porto a que chegam as lanchas de Paul &. Cia., ap,·esentando assim facilidades cle transporte para a

eXl:-ortacão dos produetos.
A É'11presa têm á vel1d::l. do's enge'1hos de serra e ataron3. fica um situajo na F egu2zia ct" Ribeicão

Grande, estando inc1uidos·.na sua v�nda 4 lotes de terras com 100 hec:tat'es, uma casa bcn, espaços?, envi­

dracada, ,�oberta de teihas, um pajé', um carrelão para o transporte de i6ms. uma {",::"fOÇO, dois animais. cl,l3S

juntas de bois, quantidade regular de suinos e mais pequenas bemfeitorias. Tem dird:o de a::{uas de 3 rios,
com forca bastante pra movimentarem qualquer estabelecimento indusirial. e mais uma ar;:a Ge ter: a; com

20 lotes' no ceniro do perímetro urbano da freguezia. E' um ponto mélgnifico �arn u na casa rommercial,
em situacão centra! de quatro esfr:;das, ponto ob: ig-atorio dos negocias de cerca de 400 c(,lorlos, desde que

sejam na' sua totalicia'ie co!;:m}zadas as temtS, já attínglndo_ a 100 o numero de COlcl1?5 "as m�'Si!1:1S ést:1be­

leddos. Para que se tenha lde3. dO piO�re,,5o da píOJtlCçaO, basta um exemplo: a aUiform mOIa, h.a um rln­

no no seu inicio, um e meio a dois saú'os de fubá, senH!1!ilm�nte. Hoje a sua producção jã 2t!il1ge a 25

sa�cos Dor semana, com tende'lcias accentmdas para alra. O Quico engenho está :,ituado cm Dona Luisa, rl)�
I·

.-i • .-I. d • L' d f
. . ., L C'

• -' � -

gar riquis;;iino em m::lt:e!�a", -.llslan o na eStraaa e erro pouco.; KlIOmelfOS. 1...5".a5 p;'r.)V\r:um...:s eSTÃO a

�enda por preçoS bar_atJSSlmos. , . ,_ . , . "

Aos qu� se dedicam aos trabaloos agncolas esta aquI uma opportu!1lClade umea, que aevc;-a S'?f ,!jpro-

veitad"J. sem perda de tempo. O desenvo!vimenío de todas essas regiões descriptas, es'á sendo vtrificc;do
com rapidez, o que quer dizer que o esforço do colono nellas empregado só lhe trará lucros, de forma a

conseeuir em 'praso relativamente curto o s,=u bem-estar e a seguranç"l do seu futuro. como podemos pro�
V:lT cõ-m os colonos vindos d:= to�as as partes �o Es.t�.do, mt.!ilOS dos quais já fizeram mil capital que os

collocou em real independenc13 e tíanca prosp�ndade �ma ncelr<l.

Aqui está, pois, a occasião que se vos otierece pata assegurardes um fuíuro cel to e a coberto de

necessidades, J)ara os vossos filhos.

�----���==�==��=-==--=--�-��============�==�

Não deixeis de fazer uma visita a Tayó e Rio do Oeste!
Os escriptorios da Empresa se acham em Tayó e Rio do Oeste" 03 inleressm!os podprão dilÍgir-;;e ao

chefe da Empresa, Luis Bertoli ou aos seus procuradores João Bertoli e Fra!1cisco Tom;lzoni Junior, bem

como aos seus cúrre<;pondentes. que são: Blumenau - Conrado Balsini, Gaspar _:_ ]u:io D�;:sgau, Benediclo­
. Timbó - Walter l\-';ül!er, itldayal - Luis J\�oser, Sal.to. Grande - Emilio f\ltemburg. No $ui do Estado: -

Pedras Grandes - AntoníoZaneila, Içara - AnlonlO .Zago, Melleiro - V!c�orio Cirlco, ü;ussanga - Fran­
cisco Rodrigue� Junior, Cresc1uma -. Leone Bel1edeíll.

-�----------�,-_._��,_.�

li Situado no melhor pnnt� da

ASSEIO --. ORDEi\\ - PRESTEZA
Banhos quentes e frios

ALMOÇO 2$000 JANTAR 1$500
Annexa &0 estabelecimento, padaria excellente­

mente installada

L. STROBEL
Travessa 4 de fevereiro - BUh\lfNAU

n . fi!
SOllre porque quer!

mal reside no estomago. aqui. está C! q

SéU remedio:

Vende-se em todas as boas Pharmacias

Continua mantendo todos üs. preços 3.r2-

teriores {I [lHa actuai tecidos.

:W
'�r

>.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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de pura ];:1. da afamada Fabrica

A" J.. Renner &: Cia ..

de Porto Alegre

Ternos, trajes ou Sobretudos são encom­

rnendados e confeccionados
SOB MEDIDA

o Freguez sdmerite pagará a sua enccmrnenda depois de

provada e de ficar servido ta contento

o preços são conforme a qualidade do tecido esco­

lhido, sendo a média dos mesmos 1.50$000.
Os tecidos são de cores firmes e não encolhem.

Para os íreguezes que não têm o tpmpo de esperar
por um terno sob medida, mantém o representante um

regular stock de roupas feitas.

UL E

BLUMENAU

RUA 15 DE NOVEMBRO No. J.20

Telephone No. 47
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Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A (IDADE

Junta Cornrneclol
do Estado Pomada Mínancora

.,(),y,MOD·EQ.NISADO
Adaptor para onda

.

curta

EDITAL (.�ome e marca Regístcada)
. .: .'

I. Do .pharmaçeutico E. A.Gonçalves Joinville ;. S.Catha-
Estando a Junta Comercial! nna, DIplomado pela Faculdade de. Meàicina do Rio de

íncumntda de organizar o I Janeiro e Universidade de Coimbra
'.

c!i�astro das firmas, .coID7r- f .
•

O i�ear'e o grandioso p��
oiars das 'praças do ínteríor I trlIDODlO legado a therapeutí-
do Estado, a exemplo do que I ca dermatologiea após a-

fez nesta cidade de Floria- ! nos. de acurados estudos, Cu-

nopolls, de ordem dn sr. Pre-] ra toda a qualidade de feri-
sldente chama a attençãe 1 das novas e velhas, tanto hu-
dos srs, eomerciantes que i manas come de anímaes ti,

1
ainda não. estão legalizados! muitas doenças da pele e. da
nesta Junta, para efetuarem 1 cabeça: Ulceras, Queimadu-

lOS respeetivos registros nes-I ras, Iníeçõee, Empigens, Sar-

I
ta repartição.! nas. Tinha, Avor e Tonsu

..

ran-

,

'

"
.

,�
. , te, Ulceras syphíliticas e ái-

, R·\Qu:lles;. �orem ��'- s: í gumas cancerosas. frteras,
I �� S.Uas JlIm�s. �e�lstrada_ i _ Suores. dos pés, Sarna, Panos

I :,l� cartorío, dev erao requ�-I
'"

. o - do rosto etc. lndlspensavel

�d a esta Ju?-ta.o seu arqui- aos futebolistas, e ás damas

I r,�mento., e�vlan�o a eertí-

r para adherír o PÓ de arroz. esterilísar a pele. A pharm.
I
u o do. Inteiro teor do �l�S- Cruz. Avaré. Estado de S. i. curou uma ferida ulcera que

I ��o ;:egu,tl'o, para o eLeIto
nem o 91.4 conseguiu curar.

1
cadastro. Curas maravilhosas per toda a. parte. Aonde a «Mínan

i Ftorlauopclls, 10-13-1932_ cora» vae chegando. todas as pomadas vão desaparecendo
í do mercado, as curas, a. reputação e a sua procura vao

1 João Toieniino de Souza

I augment�mdo, dill: a di.a. Qu.ando todos a con�ecerem, s�rá.I Secretario o remedio de maior tríumpho em todo o Brasil. D. Carolina
. Palhares de -Ioinvllle, curou com uma «só caixinha» uma

.- - terida de 9 anos.
.

!t1J� r"ftns rifleS Temos «centenas- de curas semelhanres !
Hiol� !lu! fa Adota-Ia já em muitas casas de saude e grande : clí-

nica medica. Licenciada em 31-5-915, sob nr. 97

marca AGO' transforma ó seu Receptor de. Radio - não
importe quâl typo�' num ín�tante, em um Appareího U­

niversal, de alcance surpreaendente, otíerecenão uma ní­
tida audição das estações em onda curta, distantes, isto e

uma iacU. sintonização das,estações: Nova York,
.

Rio de
.

Janéir{), Berlim. Pariz, I ondres, Roma e outras.

Representa o conjuncto uma super.mordernízaçâo que não
devia faltar para aumentar, consideravelmente, especíal­

mente no verão, o seu gosto pelo Radio.

Procure informações'� preço, sem eompromísso, com

a
la. Fabrica de Receptores e Transmissores bID

SANTA CATHAR1NA

Atfre o Gossweller
Rua 15 de No,Tembro� 14

BLUMENAU
'1 E' natural que r. vossa felici-
dade dependa oe vossos filhos �"":\T:t:SO

II e deles depende quasi da Sau- Ha quem diga mal de UTIl remedia de fama universal,
Fie; cesta depende, quasí �x- (ás vezes tão habilmente que o rreguez nem percebe) 80

I d. usívamente,
lle lhe dardes de para vender outro sem valor cíentítícc, mas que lhe dá

o em 3m�zes, um frasco da maior lucro. E' uma arte ele lha caçar o seu dinheiro, pre-
,__.....

!
aramada: vína-se contra ela.
LObABRfGUEIR;" MINANCORA A Pomada Mínancora não tem ísrual no mundo. Quan-

..

5$OOG ! P�T fERMENTO E �SSUCAR' O grande l'êH1NHo brasileiro, EU-
No ha egual. Uma crea�ça do a .desejaI: !lun�a _aceite imitações-nem substitutos. Só o

.

..

I ., 1;' 1. H � .

fi

Ç," l�R DE �qGljEI�A. do p'h;un!,�ce�.· de .11 rnezes atacada de deslTl_:! que e bom e iuvejaco e guerreado. \!en?e-se em toda .purt.e
Almanaque do ,·Eu Sei

..
T.udo»

DE BAUNIL.HA. Iht])r.IRO"" I t:c.o..e eJ1!mJc� Jüao .d�l
..
Silva �}�vel-l refIa. perdeu 543 vermes de .) G! rf'1 ria e"l1br!ng�I!'l7 com um 50 VIdro do �eme<1lO 111·

O melhor e mais instructívotrj u i r;l. ,en(.e-se. em to�u" as Pharma- qualidades testemunhado por II
u a ou III ,a l ú_ nancora contra embriazuez.

.

- -

I
S .n,eIhores Para Os Doces, I elas Drozanas c Casas da Campa-I ",. id . Ií r ddI' f l' id d 'Ih d

b
f

. '1'
presente.

.

. ,'[lha e Sei-wcs do Brasil. bem aSSimj' s.e!s pts�oa� I Oile�s 6;J' i�pe- .em a o al:gna.e � LeI a e a mi ares. e �8;m: las
CeE!SQ d€.:l �enli'l!G

\ Bolos, Tortas, Etc. I nas Repubtícas ;;:Uk\.DlCl'Ícanas. nu ,MUnlClplO de D. ,ranCISCO 1ue Vlvem na mawr mlserm causada pelo trIste VICIO. - -

í do Sul filha do Sr Carlos J., AplOvado Dela D.N. de S, de S.Paul0 p.m 30-5-915, sob fi. 8'/
----��----'"....-�-"..� =_..� • Nemembeq;, prnfess.Jr. Cada Dão-se 2.000$000 a quem, com provas denunt:Ílif os

-------�---

LEITURAS PÁRA Â fPOCIDADE frasco é Ulln d'::S�. Toma-sê.de I ��J�ificadores ou cO?traventares, .8, E. ��. Gonç,alvE's, �m Jo-

PADI.n.·� U.c:ib..�l..[
� I • tt uma vez em caie com Ielêe.,Ill\Tllle \Santa Catarma) Pharmacla I\1mancora. hnvlam-se

Ú;UiblB� "ftn [. DeBée todo� 05 tempos, todos C:e'pois do efeito não precisa listas de pr�ços a quem as desejar.
.

os grandes flageilos que muito d;e_ta nem purgan1e.
.

Venda em todas &s drog:arlas e Pharmacías

contribUI': para.) o,nf'raquecimen j � e,Ide-se .1 4 numeros (1, 2

todas rac.:as hL.ln,q',�.as,
é a d0r:a· jl;) e 4), çonfo�l�� a

e�ade,.
em

I' �2®B�3@([:2� I'I��..

��91BB8@8
dencta da força VItal, precIsa t?do� �s neg�c,os na::. farm�- �_

Ç,Q

� mente quando mais falta faz Clas �esta. �ld.ade. e drogan-.� f.·"'a,.rM��Ii(\;� r-rNT A.L G2.'
iaa homem ou mulher, como

as � '; falmac�a 1\Imancora. I'
. .m�llU"!iU. 'VL FI.. 00

! cornpensaçãoda N:ltureZf\,pam NO. A: Se qUlze� pOl.!par \105- � �
i horas amargasetrist'::sa.s daVida 8ft sande e V(lS�O ?f1lherro con:-! t3:j JOAo MEDEIROS Q;J
'J A. fonte pcís,d'este fia.gello �.oe.n�a, �e,sconJleclda o remedlo

I � �"
i �oll1eça pela ?3. mocid?'làe e,h:bltt.laI' vos nocor:leço dequaf- � Rua 15 de Novembro, 84 A }Y
! as quaes, 11a pl'nnelravez tem qbUot::f doednç[i aOd deliar;h�ar um gj 6LUM�NAU tQ
! assim iIuportancir. quandoalias m sua or e e man a. ce.oo (�1 (\1
.! m�itissima, po.r qu� sãO de l:J:1 ..purgant� de LombngueIra ''51 CX::

!on,ger.n de D1UittlS
.

llesgraças. I

�h!!1

...n,�(1ra. ,_.� ..

0 melhor de ,i�' �
..

"

Fabrica e Deposito das

�.'lquer (10 decurso da vida querldos"qc..antos �].lstem, e de elel· � P�LULAS MEDEIROS �
.

i sobre tudo na velhice. As I to Id . Ido e ';Suave. ,8ÇJ prodigioso medicamento contra a malm ia e todas �

'1 ..
1. \.'ictimas, gera�me:lte i!�exPE:1'i.1 Mnít2s diarheas infan1is são '[ � as i'ormas larvadas do impaludismo. �
! entes, fazem uso de COisas de)1 c lUsa 'as só pelos vermes e den- �

..

J
r]ÇJ

��-�------=-.;..".,._"""'�_.....J; pouco ou nenhum valor ex- ks. Depois prncumi o vosso II � DO' DE P,�RROZ "L U CyH �
.,...,-==-=-=<��=--�---_.........�---....,.,......"._,,-- (plica(Ias por quem na verdade i medico. '<'\ f'3j

......-...... \ nada sabe de fundo sr.ieníific.o.! ; . . I �
aderente e finamente perfumado. O melhor para �

I Vulfrannente cham3m-se: ,,\ el1de-se na fa�:naCla MI- I � a pele. Eô
IOONORRHEAS BLENORR!iA-! mmcora em ,Jomvl11e, e em I r,y F F\

.

d B 'Ih �iÜ[AS.CORRLViENTOS.etc,. S<:it?dasas boasfarmacias degtai�
. ermento e r".ssucar e

.

aunlr a
)

lo leitor fór uma das victimaS!
Cidade. }� 1'1 EDE IROS

j não ànde por caminhos tortos I
. � os pl'eIeridos! �

) que lhe ronbam (\ dinheiro, a I . ,. ,. . � �
lale,grj[t da '\lida ea saude sexual AlfnaJZaqu..e do I<TtCo·Two» � Perfume PARIS em tubos �
i quê �. a,i�da, Ulll J. gr�!1de ben;. para 1933. Preço fJ$OOO I �� persistente e agradavel. Não sáe do leuço �
:I�col1test,"vehnenle, tl�dos ml.,- Recebeu. a CAS1 D4. PEfYHá 1�(7, ..�-�,.;r:s!�:Y?�RQ.'?')QG�.I''-,�����C3,t•. r,.<
ldlcamentos.• que podeiS usar,

-, � 1 - I D�'�O��GSi&jG�II�c���u�O�!_'
·a iNíECÇAO «IDEAL" "Ml- .

.

i

INAN·CORA". !
, Em FanliHa !!
Onde está a felicidade A grandeza da nossa Patria I

d h uepende da cultu.ramoral in-I
: . as sanHoras t.eleiual de seus Hlhos. A gran \
i deza e felicida Ie de cada um i
I Em passuirem dois jardins deles de_i)ende da bôa ou má I
: ligados entre si; o do Amor esc�la paterna que viram com I
j dentro de casa; o das Flores 08 olhos e beberam com a in

I,'no quíntal. O primeiro sym- teligencia. A boa escola é: mo

'I' boUsa a Felicidade;. o segun- ralidade, instrução, Justiça, I
.
do cOplpleía-a dentro do corr- ,hygiene e economia. Seja e-! Maior Sortimento

1 rorto material moralidade, ido-l conomico compre só o índis II; latria pelos filhos, es.pOSG e

I pensavel na.
vida, mas artigo

I a sande.
. .

de valor real. PoÍS bem; as-

euxn� De t.ioeuem:A 1\ •..•. '.

.

•

...
I Faltando esta, tudof>étrans·1 sim. os dentes e o cor-

.

o,' .

108. ro.m.··.�n.·.·.. c.·..e.S de. E. D.. ,.a. A R I forma em. �onh.o e

...

�8.r
...tyrio. I PQ, .

n. .c
..

ab.eça e ca?e\o tam-

<-,tinírp:fegado I W A L L A.c E sãíl os mais i Como _POIS, g3;rantll' a pos- be.m .preCisam lIygtene e 8.S�

córif','$uécess() '!lidOS .à.t.Uâl.·riiente.·
'

'

.' I �e <!.e tao premo.so �UMEIv�'1 selO C.0:t;lstante
.

. ".
,

. ..... .

.... .....".'. ) oe tao gl'anue BEM? mdo di. Para ISSO use a ('Petrolina
.

riaS:::'s*�Úirites ( V. S. Já 1.E;11 ,,0 C:1:rcn1.o VeI 1 reito em busca de «Minel'vj·! ::Y1inancora», que é um tonico

mql�sU��;, !.�e... I.hO. )? N,e.ste
...
ca

..

s

..o.;
e

.....
n

....
e

... ?n.tra-I'n�:> q.ue _é U.lll. prec�o.8.0 espe-j CUI!i.!.11"; idea.1 microbicida, ese.M'�Mn. •

ra. na mmn.a hvrarl,� t��bem ClllC{) f�It{) pelo autor da afa�, te�'Ílzante do couro cabeludo
;::�11�;··;

�" !"

! os o�tr�s l!vI'OS d,elS.� ,alama· I mada l\Imanco:ra que durante 1 evIla a queda dos cabelos;
;;:r.:<:;-'{IX,_ ",""�"' "

dOAep�::.�j d�Ofbha�e�··· I �e:ra��.��h���B c::ft��d;n(:� I �:��.r�.r�..·�.r��p���.rrcl��%oc;:=
O Smeu'o.

.

T i vezes}operações e soffrimenc fIcraneo.Algümas semanas de
O Bando ..Te_rr.l'ieL Itos

velhos do utero e ovaria,'! uso tornam ú cabelo forte, on-
. O H��eD1 .Sllllstro.·· ....' . possuindo attestad'{s,magnifi-[ dea:do,vigoroso brilhante e pre

...

O Pr!.slon�lro da Opala. ; coso Um negociante do alto I to ,evitando as caspas e o em-

:'.A Aranhol. Sl'a'lca.
.

1 commel'cio de JqinvUle, eS- branqu,ecimento ", prematuro,
':;;"I'ambem �,eha-se sempl'e ! gotando quasi a paêiencia e sem tintura. Cada;' frasco tem

H"�d',�" ij. L.,,'o,"""V "., .,.,"'... -á: venda a ht-eratura. .. 1 esperança, curou-�� de hemor tod�s as instruções para fazer

tr�.�.;".'{fi��: . .j.�·· ��t":·l�::':E;;�;;�� JttdÁÜ�ÓR�� rtu��Ó�:A e I �!Ol:�br:�rgd�sflJ!���:fs°dg� ������!d�t��s�:ep�:r�u��
,

_.- - !
.. \

t.·.'.·
'

.."-;.- '�AlfC'W'r-·· '-.' .........•.•
.

! «reg.ras.,> irregUI
..

a

....res,.
hemor- nancora Joinvile: em to!lasL·.

•. lvr�na. U .•
AHLE.

, í rhag�as, euram�s��Be �ãO cu' pp.arm., dro&,arias perfuma
.

t·.. i::t !Lf':J2.lf.t'G an s:.m.me Rua, Iode Novembro nr, gU\l'�VA'K �om a M]uervma- (fIas de&t.l CIdade.
.

«
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I_Gabinete Typographico
'1"

'. Com livrada e papelaria'
.. Tenho I) prazer de comunicar a minha distirlta

I .Clientela., que na presentf> dacta estabeleci junto ao meu

H ll6gocio de livraria e papelaria nnsta praça UtIW (v­

l pografia, encontran.do..se esta aparelhada par'1 a exe­

� cação de qualquer serviço como:

� fi _." Cartões Je visitéL Faturas,

li imprassoes a cores Papel para cart,tS, Guias

.� de registro de bebidas, envelopes, guias para a:­

p. quisiçàQ de sellos, rotulos, progra1113.s, 1i\TOS de
� vendas á vista, despachos boletIns e demais sen'i­
tl ços adequados á arte.

�==�,---------

�
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".r_

.......

í".�;\ .:,;t
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;,

Pharmacia "8 R I O N
"

Aut. BRANDES

Ru 15 de Nov. 63 Teleph. 90
Blumenau

em drogas e especialidades na­
cionaes e extrangeiras

Medicamentos AUopat!coss' Homecp,a­
ticos e Bioehirnicos ..

·

Sortimento completo
de artefactos de borracba, Per­
Íumarias, Sabonetes, artIgos de
hygiene etc.

Vendas Q varejo e atacado

Importàçãô diréeta, por isto

Preços baratissimos

SE;R�IÇO NOTURNO PERMANE.NTE

� ,

.... , .�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



[OIÇAO DE HOJE 4 PAG INASl
,

Cédulas falsas
de 200$

I MUSICA DE CAMERA D. Dante! Hostln
··ACI.DADE

EDiTAL
DIRECTORlES:

ACHiLLIES BALSlIlN� e

TIVO \CARVALHO

'1
REPA

.

.cTOIR -

GElR.ENT.·
..

E
MENEZES PU.lHO

I AMNO • •• • • • .
• . , •• 15$00\1

SEMESTRE ....,.... 8$000

I•....N.....• �M·.;.RO A.VUL.SO
' $200

NUltL!RO ATRASADO. . • . .. $400
.

.

ANNUNCROS:
"

, Peçam nossa tabella

Imposto sobre o CapitaaSeus característicos

REDACÇÃO e OfflCINAS '."t,

TiR.AVESSA 4 DE f'lEVER,EIRO, 7
TELEPliONlE, 99
CA!XA POSTAL, 51 ,â

"r

Atiantico .'0Sul
A sua travessia por

. Mermoz

Colegio Sagrada Familia o Escrivão, ELPIDIO LI:MA

Informações no
Coletoria de Rendas Estaduais de Blumenau. 2 de ja-

neiro de 1933.

Já é Iallir

T a I e n t o s a violoncellísta.
Cursou o Conservstorio do
Paraná, estudou no Rio e em

1929 l'ed para a Europa, onde
frequentou o curso do cele­
bre v ioloncelllsta russo Bo­
gomil Sikora. Solista applau­
dída,

fORTE :�B�:::D:� DO� DE' r···'··==G�RiT�;S·····�··<>··o=.�.Ol
C\REÇA E RfIEUM.i1TISNW �� 5.000 pares de cakados para homens e senhoras ��Cumpro com um dever. em maul- g da marta "ARPRINEC" �'/�Iestar a i/V, 55, li minha gratidão r

pelo resultado que obtive con; uso (:.= Serão distribuídos a titulo de propaganda aos que to- ..
B

do vossa preparado ELIXiR de KO- l )

�N;;}�{Il;t�i�a�h(irm. chlrn. Joao ria f� marem parte no glande concurso "ARNEC"

1).,.l-ia muito tempo sollria de forte (f� ..
Envie _com urgfucfa o COUpOYl abaixo. preenchido ,,:;debilidade. dó!' de cabeça e rheu- "A SECÇAO ARNEC'". - Rua Boa Vista, U3-QR - §. Pal!lif:o )

mansmmo, tendo gasto muito din- !�.' �.')heíro com o uso de diversos reme- C O U P O N }
díos, Hem obter resultado algum.' Snr. Díreetor do concurso "ARNEC" .�
Aconselhado por um amigo que â H

com resultado usou vosso ELIXIR (; Envio lhe este coupon preenchido e submeto-me ás :p

de NOGUEIRA, fiz uso também e �: condicções do concurso "ARNEC" =s
os resultados foram taes que desap- : :1
pareceram todos 05 iucúmmodos!: Qual é o metal mais explorado no Brasil?' :)
que padeci pelo espaço de dois; t: :�annos. r : :

Por meu agradecimento e vsrda-] : ;
de. oüereço- vos ü preseute attesta-l \:. :�do, que poderão fazer o uso que I �: Qual é o Estado mais Industrial do Brasil? :
entender. , l: :

De \T. SS. Am. Att. e cr,-Atti-I}: :�
Iio r,1. Rossatí {li.rma recouaecída), (;

---

:)
rua Cr. J. J. Seabra. 82. li:

:l>

P:;;��:; :�e:��:�:: \ li �::e:eço lj
v '.. 1\\ED:EIROS

' f; Estado �lEsnecíalídade para doces sor-l.: _ , , :-
-

-

.,

f.....-,......�--���._._._..._.�._._,.._..._OJ;��notes, etc.

/' ii Emio B'tes
As Tos ses, 8ronchi- Pedro Bonetti e Senhora i
tes, Constipações e rCat5rrhos pulmonares participam a seus paren-
desapparecern com o tes e pessoas de suas 1'€- 1
VINHO CREOSOTAOO lações que sua filha Mi- II

do Pnerm. Chim randa contraetou casa- ji
'JOÃO DA SILVA SILVEiRA !"

mento com o sr, Emilio
VERDADEIRO TONICO E'Ies

''''-''':'>''';''''I.,cO;,;:05 PU LMÕES I
;:,.

Ascurra, {} • ! - 33.

e

.'

. I Alira'tuJa Bonetti

r::::::==1
t� José �eSlTi �j
�!� Participam o centrao- ':,:$l to de casamento de sua �

í.;:.'
filha Luiza com o sr

..':,=5� Heitor Dominoni.
5

�� Flcríanopelís, 25-12-32. ��
�: :J

fi Luiza
e

Desiri i�
f� Heitor Domirumi ���. .)

��." ..�.����.��������..������..... í}f................__.._.__--��.�

RENÊE DEVRAINE. exímia
pianista, fez os estudos de

aperfeiçoamento em Paris,
cursando o Conservatorío Na­
cional. Obteve em 1924 diplo­
ma de professora de musica
e concertista. Tem sido mui­
toacclamada na sua brilhan­
te tournêe.

Buenos Aires. 17 ---'. As ultí­
" mas'estanstícee publicadas em

NewYork demonstram que se

deramali, durante o anno fin­
do, nada menos de 31. 950 ial­
Iencías,

: De passª,gem por esta cí­
; dade e ,

o eXlJeIlente JIlZZ - Gua­
rany, dê ltajahy,. (,Ifereceu
um baile aos .asscciadoe do
Club N. Amecrica, na séde
deste, tendo exeeutaco um

programma que muito 3fITa­

'<i.ou a
.

numerosa concurrericia
'de �amilia:q.

.

Procura-se
rAIXEIRO

para varejo e atacado
OUertas por escrípto á

Companhia Pau.l
Caixa Postal. 16

BLUMENAU

Apresentam-se noívos, ,

.$II'�
..·,'.e4;@** •

/':'1'
,'.-�

C .A f E' I

Deseja passar uma hora aqradauel, num ambiente de conrorto
e fino tratamentoê

Visite. com sua eema tamiiia a

SORVET.ERIA E'CAFE' .

E L I T E de Walter Voss
'RUA 15 DE. NOVEM.BRO, 61 TELEPHONE No. 66,

"Estàtelecimento montado ultimamente, com apurado gosto - Ventilação abundante. -- Conforto completo. -

Tratamento optimo. - Café; bebidas geladas; ehops; sorvetes diversos, os mais fim ciosos, confeccionados
e .:,t1

a prímor com sorveteira COPELAND.

IILC ! *M? .ªfi'&!4AS4 'liWSffTU. 'LJ UII JlIi

"';'=-,.--.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


